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X V I I I  D om 'n ga  depois
de Pentecostes

Naquele tempo, tendo Je- 
su2 subido a uma barca, 
entrou na cidade de Caphar 
naum, onde quatro pessoas, 
trazendo em um leito um 
homem paralytico, procura* 
vam fazei o entrar na casa (1 ) 
e col local o deante de Jesus. 
Mas, não achando por onde 
fazel*o entrar, por causa da 
multidâo; subiram ao tecto 
e, descobrindo-o, íizeram uma 
abertura, desceram o leito, 
onde estava o paralytico, e 
o puzeram no meio da assem- 
bléa, diante Jesus (2).

Vendo Jesus a fé daquelles 
homens, disse ao paralytico : 
«Filho, tem confiança; os 
teus peceados te são perdoa­
dos» (3). Então começaram 
os escribas e phariseus a 
dizer com sigo: Quem é este 
que nrofere blasphemias ? 
Quem póde perdoar os pecea­
dos, sinão Deus só> V (4j

Conheceu Jesus os seus 
pensamentos e lhes disse: 
«Que pensais vós no cora­
ção ? Que é mais fa c il: dizer 
ao paralytico—os teus pecea­
dos te são perdoados, ou 
dizer—levanta-te, toma o teu 
leito e anda? Pois bem: 
para ficardes sabendo que o 
Filho do Homem tem sobre 
a terra o poder de perdoar 
os peceados, eu te ordeno, 
disse ao paralytico, toma o 
teu leito e vae para tua 
casa.».v (5)

E, immediata mente, levan­
tando-se o paralytico na pre­
sença delles, tomou o leito 
onde estava deitado, e foi 
para a sua casa, glorificando 
a Deus.

(1) E ra provavelm ente a casa 
de S. Pedro. E ’ de facto n a  casa 
de S. Yedro, na Egreja Gatho-
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(Continuação)
Não precisai ia dizer mais para 

accentuar a rudeza do golpe que 
feriu as nossas forças arm adas 
no grande nervo de sua energia 
vital.

Mas, Senhores, o heroismo não 
é sò a flor purpurea que o des- 
preso da vida faz nascer nos 
campos da morte. 0  am or da 
disciplina, o respeito da au tori­
dade, o sentim ento do dever, o 
-‘spirito de abnegação e de sa­
crifício, em summa, todas’ as 
nobres qualidades que se adqui­
rem  e se apuram  pela cultura 
m oral são, pelo menes, condi­
ções que contribuem tanto para 
form ar o m ilitar e apparelhal-o 
a bem desem penhar o seu patrió­
tico ministério, com o manejo 
da espada ou o exercício do tiro, 
pois não ha contestar que um 
exercito sem cultura moral, é

iica, que Jesus opera, ainda hoje, 
a cura de tantes infermos corroi- 
dus pela lepra do peccado.

(2) As casas dos judeus, não 
eram muito altas, sendo o tecto 
uma especie de terraço, ao qual 
se podia subir por uma escada 
exterior. A operação não era, 
pois, tão difficil como, á  prim ei­
ra  vista,se nos afigura.

(3) Filho , tem confiança... Bel- 
las palavras que o mundo nunca 
tinha ouvido. Jesus cham a filho 
a este pobre informo quasi aban­
donado. E* esta uma expressão 
de amisade e de ternura que a 
Egreja Catholica conservou. El.la 
tam bem  diz ao penitente a rre ­
pendido, que se lhe apresenta 
para receber a cura doa pecea­
dos— Meu filho /...

(4) Os escribag diziam a ver­
dade : só Deus perdoa os pecea­
dos, e ainda hoje o faz pelo m i­
nistério daqueiles a quem foi 
dicto - Os peceados serão perdoa’ 
dos áquelles a quem  os perdoar- 
des, e retidos áquelles a quem  
os retiverdes.

(ò) Perdoande-lhe os peceados, 
antes de curar aquelle pobre 
paralytico, quiz Nosso Senhor 
ensinar-nos que os nossos des­
mandos, são, m uitas vezes, a 
causa das nossas infermidades. 
Pedem Jhe a cu rado  corpo, Jesus 
cura tambem a alm a, confirm an­
do com um m ilagre estupendo 
a sua divindade. Si elle póde 
dizer a um paraly tico—levanta- 
te e anda, póde tambem perdoar- 
lhe os peccado9. Si póde per* 
d o arlh e  os peccadog é certa 
m ente Deus. Infelizm ente, porém, 
os phariseus de então, como os 
de boje, não acceitam  a conse­
qüência logica das premissas es­
tabelecidas por elles mesmos.

JeiQ M  C l i r i s to  é  o  f u n d a d o r  
d o  f h r i a t í a n i s m o

Palmo a, palmo devemos de­
fender o terreno contra os ini 
migos do Christiamsmo. No sécu­
lo passado e no actual houve 
hom en3que chegaram  até a negar 
que Jesus fosse o fundador do 
Ohristianismo. 0  senador Man 
frin, na obra iutitulada Os hebreus 
sob a dominação rom ana  (1890) 
representa essa escola e falsa

antes uma guarda pretoriana ao 
serviço do caudilhisrao, do golpe 
de Estado, das intervenções a 
canhonaços, das deposições a 
a couces de arm a, das revoltas 
afogadas em sangue, do regimen 
de indisciplina nos quartéis, era 
vez ser a  força arm ada para a 
missão sagrada da garantia  do 
direito e da justiça, para a m anu­
tenção da ordem, para a defesa 
da integridade e da honra da 
patria.

Que desolante contrastre entre 
o que aqui se passa e o que 
acontece nas demais nações c i­
vilizadas de todo o mundo, 
mesmo nos paizes de regimen 
dem ocrático radical, como são 
os Estados Unidos e a Suissa, 
nos quaes a liberdade religiosa 
nãc é apenas um artigo decora­
tivo da lei basica, mas tem 
existencia efiectiva, sincera, r e ­
velada por uma pratica trad i­
cional, fazendo parte dos costu 
mes públicos e da própria vida 
da n a ç ã o !

Nos Estados Unidos, como 
sabeis, não é de catholicos a 
m aioria dos habitautea ; os nossos 
coafrades na fé, ainda que em

doutrina. Antes de tudo, por tal 
forma desfigura o Christianismo, 
que o reduz ás pouquíssimas idóas 
de liberdade, igualdade e am er 
universal. Depois de o haver 
assim reduzido e mutilado, dá a 
gloria da aua invenção á  philo- 
sophia hellenica e particularm en­
te á  escola de A lexandria ; de 
sorte que m entiram  oe que o 
attribuiram  a Jesus Christo e a 
Jerusalem . «A poição escolhida 
do Judaismo, diz elle, composta 
quasi exclusivam ente de Gregos, 
foi o meio donde irradiam  as mais 
elevadas raaximas que constituem 
a ethica C hristã* (v. 1. p. 262).

Tudo quanto estes a tal respei­
to dizem é historicam ente falso, 
como vamos ver.

Os factos historicos demons­
tram -se pelo testem unho dos que 
os presenciaram , ou ouviram 
fallar delles a quem podia conhe­
cei os. Ora, vejamos, em resuma, 
as testem unhas do facto historico 
de fiáí Jesus Christo fundador do 
Christianismo, que delle recebeu 
o nome.

1.® Os historiadores do impe 
rio  ro m a n o : Tacito (54-130).
Suetonio  ( f  121,) Plinio o Moço 
(62 113).

2.0 Os escriptores judeus, e 
pagãos: José Flavio  (.97-94); o 
livro sagrado dos Judeus, o Tal. 
m ud  ; Celso, philosopho pagão do 
segundo seculo. que impugnou o 
Christianismo.

3.° Os escriptores do Novo 
Testamento (42-100).

4.0 Os M artyres dos tres p r i ­
m eiros séculos.

5.0 Todos os escriptores dqs 
tres p rim eiros séculos.

6.° Toda a sociepadè ch rü tã  
dtiranie 19 séculos.

Desenvolvamos, a  titulo de 
experiencia, só o prim eiro teste 
munho, o dos historiadores do 
império romano.

Tacito (54 130), narrando a 
perseguição de Nero contra os 
christãos, dá as noticias que 
vamos re fe rir : «Para destruir 
o boatê (de que Neró era o autor 
do incêndio de Roma), faz elle 
passar como réos, e inflingiu 
terríveis penas a uma certa gente 
já  odiada pelos seus crimes, á 
qual o vulgo cham a christãos. 
Este nome veio lhe de Christo, 
o qual durante o im peri" de 
Tiberio foi condem naio  â  morte

continuo e progressivo augmento, 
representam  alíi talvez uma quin 
ta parte da população total. Não 
obstante, tal é o respeito á  liber­
dade religiosa dos cidadãos, não 
somente em principio, mas no 
dominio concreto,—que, não ha 
muitos annes, transitando pelo 
porto do Rio de Janeiro a podero­
sa esquadra do alm irante Evans, 
a m aior que tem sulcado as 
aguar sul am ericanas, a im prensa 
local teve occasião de observar, 
legistrando cora os merecidos 
comraentarú-s, a presença nos 
garbososos vasos de guerra de 
capellães catholicos, graduados 
como officiaes, incumbidos de 
prestar os serviços de seu m inis­
tério sagrado aos m arinheiros do 
mesmo credo religioso.

Na Suissa, sabe se que serve 
no exercito um ccrpo de ca ­
pellães militares, determ inando 
a lei que haja um ecclesiastico 
protestante e outro catholico para 
cada hospital de cam panha, as­
sim como junto a cada regim en­
to de infantaria em que estejam 
representadas em regular propor­
ção as duas confissões religiosas.

No Brasil, apesar da su a tra -

pelo P rocurador Poncio Pilatos. 
A damnosa supertição christã, 
reprim ida e abafada em algnm 
tempo, resurgiu de nove, não bó 
na Judèa, onde teve principio tão 
grand6 mal, mas tambem em 
Roma, para onde afflue quanto h^ 
de mais monstruoso. Por isso 
foram estes que se diziam chris 
tãos castigados; mas depois des­
cobriu-se um a grande multidão 
delles, culpados não do delicto 
do incêndio, mas do odio contra 
o genero hum ano. (Tacito, A n - 
nal. X V , 44 \»  Logo, na opinião 
de Tacito, não foi em A lexandria 
que teve origem o Christianismo, 
mas na Judéa. Não foi fundado 
por outrem, mas por Jesus Chris­
to.

Suetonio  ( f  121) n arra  na vi­
da de Cláudio como este expul­
sou de Roma os Ju leus,que pro­
m oviam continues tumultos por 
instigação de um tal Chresto 
(vita  Claudi, c. 23).» Chama 
Judeus aos Christãos, ou porque 
a Judéa foi o logar em que teve 
origem o Chriotianismo, ou por 
que elle não distinguia um a re ­
ligião da outra, com a acontecia 
geralm ente no prim eiro secu­
lo. Que Suetonio considerasse a 
Christo como um revolucionário, 
nada faz ao nosso caso. Chres- 
tus está em vez de Christus. 
Com efeito , Tertulliano diz-nos 
que os pagãos cham avam  aos 
christãos Chrestianos (Apol. c* .9). 
0  mesmo Suetonio referindo ae 
á  perseguição de Nero coDtra os 
Christãos, d iz : »Muitos delicto» 
foram  por seu meio severam ente 
punidos e reprim idos...; os chris- 
tàos, pois, 86ita de homens que 
professam um a superstição nova 
e maléfica, foram condemnados 
á  morte (Ner. c. 16). 0  Cbristia- 
nisrao aos olhos de Suetonio 
era cousa nova e não uma theo- 
ria qualquer hellenica, elaborada 
muito antes em Alexandria, con ­
tra a qual não se lê houvesse 
perseguição algum a, por diffe- 
rente que fesse do pensar do 
vulgo.

P linio o Moço (63 113) gover­
nador da Bithinia, que devia 
estar bem informado, escrevendo 
ao im perador Trajano, d isse: 
«Quanto aos que eram apresenta­
dos ao meu tribunal como chris- 
táos, adoptei este processo : per­
guntava-lhes se eram  ch ris tão s ;

dicional unidade catholica, pois 
que nenhum a divergência apre- 
ciavel jam ais dividiu o nosso 
povo em m atéria de fé, a verdade 
infelizm ente é que, com o adven­
to do novo regimem político, foi 
de todo banido do exercito e da 
árm ada a acção benefica do 
culto ; a religião deixou de ter 
entrada official nos quartéis e nos 
vasos de guerra, e, o que é mais 
triste ainda, os nossos bravos 
soldados do te rra  e m ar até nas 
linhas de fogo têm m errido á 
m ingua do suffragio espiritual, 
nas miseráveis condições de sim ­
ples m achina de guerra, como 
aconteceu nas cam panhas de 
Canudos e do Contestado.

Além de lhes impôr o sacrifício 
do sangue e da vida, os publi 
cos poderes lhes impõem ainda, 
e em nome da livre consciência 
religiosa, a morte dos indivíduos 
sem nenhum a consciência reli 
giosa.

Nem é só o militar que se 
acha officialmente ao desabrigo 
das garan tias constitucionaes, em 
relação aos seus interesses de 
ordem espiritual.

Do mesmo despiedoso desanr

89 diziam que sim, in terrogava- 
os de novo um a ou duas vezes, 
am eaçandos-os de m orte Se per- 
sistiam, m andava-os para a  p r i­
são... Quando conseguia que a l­
guns delles em m inha presença 
invocasse os deuses e fizesse 
sacrifícios com vinho e inc6nso 
á tua imagem, que eu m andava 
trazer junctam ente com os sim u­
lacros dos deuses, então punha- 
os em liberdade. Dizem*me, po* 
rem, que ó impossível m over a 
que façam isto os que são v e r­
dadeiram ente christãos... Quanto 
aos delictos e erros de que os 
accusam , dizem*me que a  sua 
culpa principal consiste em cos­
tum arem  reu n irse  num determi* 
nado dia antes da aurora e can ­
tarem  juntos um hym no a Chris' 
to como a um D e u s ; contam  
me tambem que prom ettem  com 
juram ento não com m etter deli* 
cto algum, nem furto, nem 
adultério nem latrocínio nem 
perjúrio (Epist. X  96).» Conti4 
nua depois a  n a rra r  como esta 
nova Religião se insinuou em 
toda a classe de pessoas, e não 
ió nas grandes cidades, como 
tambem nas aldeias 6 nos cam ­
pos ; e como ficavam desertos os 
templos e não havia quasi nin* 
guem que fizesse iram olar victi* 
ma^ aos deuses.

P .  PO L ID O R I
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A nova lei eleitoral
Além da expurgação dos 

maus elementos eleitoraespsto 
é, dos eleitores de cabresto 
cujo voto nenhum valoi po­
litico podia ter, em vista de 
nem sequer de nome conhe­
cerem os candidatos em quem 
iam votar, a nova lei trouxe 
outro grande beneficio. Re* 
ferimo nos ao soeego, á tran* 
quilidade publica que d^qui 
em deante haverá nos dias 
de eleições, porque não mais 
apparecerão a votar os ceie* 
berrimos eleitores armados de 
facão e trabuco, com que 
intimidavam aos do partido 
contrari", e não raro provoca* 
vam terríveis conflictos, em

paro são Jvictimas todos os sn* 
carccrados, especialm ente os que 
cumprem sentença nos estabele* 
cim entos penitenciários.

Senhores, se ha no mundo um a 
classe desgraçada, em favor da 
qual mais do que de qualquer 
outra poder se-ia dizer que, se a 
religião não existisse, seria indis­
pensável instituil-a, é sem duvida 
a  destes miseros proscriptos da 
sociedade, habitantes de um a 
morada cujas portas trazem  gra* 
vada a fatal legenda que m anda 
renunciar toda a esperança aos 
que as transpõem .

Como incentivo á  regeneração 
moral, fonte inextinguivel de 
luz na noite escura de sua m o r 
te civil, a pra tica dos deveres 
rebgiodoB, as santas consolações 
do culto seriam um inestim ável 
beneficio, o mais salu tar conforto 
prestado ao galé.

Entretadto, é ao infeliz deca* 
hido, que purga o seu uelicto 
cum prindo a  pena estatu ída pelo 
codigo, que se não duvida im por 
uma outra pena, aliás em nenhum  
codigo estatuída, vedando*lhe o 
exercício da liberdade cultuai.

C ontinúa



Nascida era 1872 e fallecida 
em 1897, a I tm ã  Thereaa do Me­
nino Jesus», é uma Santa dos 
nossos dias. Ainda não foi cano­
nizada, mas sao já  tantos o seus 
milagres, e tão a ssign aladas g ra­
ças se têm alCcnçado por sua 
intercessão, que é  de esperar-se 
que dentro em breve seja eleva­
da á9 honras dos altares, donde 
ainda mais Drodigalisará aos 9eus 
devotos todo genero de graças 
espi rituaes e tem por a es.

Ocoorrendo am anhã o vigési­
mo anni versa rio da sua Santa 
morte, peçam os á Irm ã There- 
sinha do Menino Jesus, que nos 
alcance de Deus o fim de9ta h o r­
renda guerra européa e o re s ta ­
belecimento immediato da r>az 
entre os povos belfigerántes.

A u x i l io  á  f o l h a  c n t h o l l c a  
— A  F e d e r a ç ã o  -

Recebemos d’um amigo mais 
a im portância de— 5$000 em au­
xilio A’ Federaçãc. Deus lhe re ­
compense muito esta ' esmola em 
favor da im prensa catholica. Sir 
va isto de estimulo aos que, po­
dendo ajudar um a obra de tan ­
ta im ^ortancia comõ esta, por 
qualquer pretexto, não o fazem.

que trabalhavam a faca e o ] raaao sempre agradar a todos e
cacête, sahindo muita «ente j prestar-lhes todos os serviços de
n  apbiicada a escorrer su r  que Precisavatn’ especialmente macr.ucaaa, a escorr | em g(iag enfenni<ja<ie8í
gue, e ficando as famílias
sobresaltadas e passadas de
terror, quando viam esses
eleitore3 entrarem aos mago*
tes nos armazéns a celebrar
a victoria do seu partido,
empunhando ce pos d  ̂ cacha*
ça, e aos berros de elogios g
seus chefes e de impropérios
e ameaça« aos seus adversa*
rios políticos.

Não exaggeramos, pois 
todos que nôs lem, sabem 
que tudo isso que abi fica 
dito, é a expressão da mais 
pura verdade. Mas felizmente 
d’aqui em deante, se a nova 
lei for observada, não assis­
tiremos mais a esses especta* 
culos degradantes, que muito 
depunham contra os nossos 
fóros de povo civilisado, 
porque o novo eleitorado, 
sendo composto em sua maio* 
riasòmente de eleitores de cer­
ta cultura intellectual, e pos* 
suindo rendas que os ponham 
ao abrigo da necessidade de 
s.s venderem aos chefes po* 
liticos converter,do*se em seus 
capangas para falsificar actas, 
e promover desordens, as 
eleições correrão em paz, e 
ganhará o partido que dtè* 
puzer de maior numero de 
votos, e não o que disponha 
de maior numero de phos' 
phoros e capangas. E assim, 
as eleições seráo verdadeiras, 
e das urnas sahirâo os ver* 
dadeiros candidatos dò povo, 
a cujos interesses procurarão 
servir bem, para que nâo 
sejam derrotados nas futuras 
eleições, em castigo do mau 
descmpénho que tenham dado 
ao mandato de representan­
tes do mesmo povo no Mu­
nicípio, no Estado e na União.

Ninguém deixe, portanto, 
de qualificarse eleitor, por­
que com a auctoridade judi­
ciaria que temos, ao menos 
aqui em Ytu 90 serão eleito­
res os que realmente se acha­
rem nas condições exigidas 
pela nova lei, e desse modo 
não poderão ser comparados 
com os phosphoros e eleito* 
res de cabresto fabricados 
de accôrdo com alei autiga,
-que dava lugar aos maiores 
abusos.

lrmft Thereih do
Menino Jesus

Nasceu esta Santa Serva de 
Deus nc dia 2 de Janeiro de 1872 
em França, recebendo na fonte 
baptism al g nome de Maria Fran* 
cisca Theresa.

Seus paes Luiz M artins e Ze- 
lia Guerin, sendo catholicos fer­
vorosos, deram á  sua filha uma 
educação esm erada e verdadei­
ram ente christã. E  a menina,um 
anjo de puresa, sentindo uma 
irresistível vocação para a vida 
religiosa, apezar de contai ape­
nas 16 annos de idade, foi re ­
cebida no convento das Carme 
litas da cidade de jJs ieu x , onde 
passou nove annos encantando 
a todas as suas irm ãs de habito 
com o brilho das suas virtudes.

Contando apenas 25 annos de 
idade, ali falleceu a 30 de Se­
tembro de 1897, em odor de 
santidade, deixando as religio­
sas suas irm ãs immersas em la­
grim as ao verem 4 partir desta 
vida aquella san ta jevem  que 
por sua inegualavel b->udade pa a 
com todas, parecia um anjo des­
cido do ceu para v iver naqueile 
claustro, dando ás suas irmãs 
de habito os mais bellos exem-

MOVIMENTO RELIG!0S(T
BOM JESUS 

Congregação das Filhas dc Maria 
De accôrdc com a disposição 

do Revrno. sr. 1\ D irector aviso 
ás congregadas que a reunião 
m ensal terá lugar no dia 6 de 
Outubro p. f. áa 5 Ij2  horas da 
tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE* CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de Ca­
ridade que a reunião quinzenal 
terá  lugar [no dia 3 de Outubro 
(quarta-feira) as 5 1 x2 horas da 
tarde no lugar do costume.

A secí etaria

IRMANDADE DE N. S. DO 
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Pro­
vedor aviso a todos os Ir 
mãos que amanhã haveiá na 
Igreja matriz, ás 10 horas, 
missa, recitação do terço, la­
dainhas e bençam com o SS 
Sacramento; peço o compa 
recimento de todos.

O secretari 
Ferm ino Octavio do E. Santo

Sexta-feira, 5 de ontubro, ba 
v erá  naquella igreja ás 7 horas 
da m anhã missa, resada com 
communhão geral dos irmãos te r  
ceiros e mais fieis.

MEZ DO ROSÁRIO 
Por motivo da festa de S. 

Francisco de Assis, a qual 
termina no dia 5 de Outu­
bro, as devoções do mez do 
Rosário na matriz começa* 
rão no sabbado proximo, ás 
7 horas da rarde. constando 
da recitação do terço, canto 
da ladainha, bençam com o 
Santíssimo Sacramento, ter­
minando com o bello canti* 
co:— --Virgem do Rosário.*

NOTAS B NOTICIAS

F e » ta  d a s  JS «rcea
Precedida de um triduo so- 

lemne, a que ja nos referimos 
em noseo numero passado desta 
folha, realízoirse no dia 24 do 
corrente na igreja doConventinho 
a festa em honra a Nossa Se­
nhora das Mercês, padroeira da- 
quelle recolhi tiento .  *

Pelas 6 1/2 horas da m anhã 
realizou se a rais^n. rezada, na 
qual foi destribuida a sagrada 
Coramunhão á communidade e 
demais fieis.

A*s 10 horas houve missa can ­
tada, com exposição do Senhor 
apòz a missa, ficando o Santíssi­
mo exposto á  adoração dos fiéis, 
a cé à  tarde.

A s 6 1/2 da tarde, deu-se o 
encerram ento solemne da festa 
cora sermão pelo revmo. sr. P. 
Dordis» da residencia do Bom 
Jesus, canto das ladainhas, Tan- 
tunrergo  e bençam  com o S an ­
tíssimo Sacramento.

Na porta da igreja, apoz a 
bençam a corporação musical 
”30 de Outubro” executou lindos 
dobrados do seu variado repertó­
rio.

F e » ta  d e  S. F r a n c i s c o
Começa hoje na igreja da 

Ordem Terceira de S. Francisco 
a festa do 9eu glorioso Padroeiro, 
a qual constará de um quinario 

plts de todas virtudes, e Pllu * ( Com recitação do terço, canto das 
cípalmçjit® da caridade, prceu o baa§am.

E n th r o n ix a ç f io
ITontem, á tarde, relizou* 

ae ém casa, do sr. Joaquim 
Melchíor de Oliveira, com 
as ceremonias do costume, a 
enthronização da imagem do 
S. Coração de Jesus, sendo 
celebrante o revmo. sr. P. 
Bassano Faini, e achando*se 
presente tambem grande nu­
mero de pessoas. Pelas sras. 
cantoras do Bom Jesus fo* 
ram entoados diversos canti* 
cos religiosos, respondendo 
as pessoas presentes e for* 
mando-se assim uma bella 
harmonia de louvores ao 
Divino Coração.

Aos presentes foram offe* 
recídos doces e finas bebidas.

Que o S. Coração de Je­
sus'abençôe aquelle lar ver­
dadeiramente christão derra­
mando sobre elle as mais pre­
ciosas bençams,

PARA A ÍGRÉJÃ"DE
S. FRANCISCO

À exraa. sra. D. Francis 
ca de Paula * Leite, virtuosa 
esposa do sr* Luiz de Paula 
Leite, fez o presente de um 
rico roquete paia a igreja 
de S Francisco. Que ó glo* 
rioso S. Francisco lhe recom­
pense essa valiosa dadiva.

ANmvÊRSARÍOS
No dia 25 do corrente com 

pletou mais um anno de sua 
preciosa existencia o pro 
vecto educador sr. prof.F ir  
mino Teixeira, digníssimo 
director do grupo escolar 
«Convenção de Ytú».

No dia 26, o joven Phi 
íadelpho do Amaral Camar­
go, e a exma, sra. D. Isme* 
nia Fonseca Martins, virtuo­
sa esposa do sr. Sebastião 
Martins de Mello, correcto 
tabellião do 2o. officio desta 
comarca.

No dia 27 festejou o seu 
anniversario natalicio a me* 
nina Maria da« Mercês, cli* 
lecta filha do sr. Marcolino 
Cardoso de Camargo.

No dia 28, a senhorita Eu* 
rice Fonseca Martins, filha 
do finado sr. Deraldo Mar­
tins de Mel.lo; e o sr Oscar 
Nardy* (

No dia 29, 0 sr, João do 
Amaral Duarte, e a exraa. 
sra. D. Maria de Paula Leite 
Novaes, virtuosa esposa do 
sr. dr. Ostiano da Silva No* 
vaes-

Aos anni versa na n tes as 
nossas felicitações.

A d v o c a c ia
Os sra. drs. Julio, Renato e 

Silvk» Maia, distinctos advoga­
dos no fôro da Capital, partic i­
param-nos a m udança do seu 
eacriptorio para a rua Quintino 
Bocayuva, 11. 4, telephone n.°

( 2 . 136 .

o  p a o
Pomo ó sabido, a farinha de 

trigo,que esteve ao preço de qua­
ren ta  e tanto mil re iso  saco,agora 
está a trin ta  a p cu co s; e en tre­
tan to  os pães continuam  do mes­
mo tam anhinho , 0 que não está 
direito.

F/ preciso que elles vão au- 
gm entando de tam anho á  medida 
que o preço da farinha vae 
baixando ; do contrario é querer- 
se ganhar demais.

8nb«cripç;1o paríi o la d ri • 
l l i a m c u t o  <la n a v e  d a  

M atriz
Sr. José Dias Aranha ,50$000 
tl Felicio Iarussi 
“ José Ba rdnino 

Amaral Gurgel 
Marcos Paulo 
de Almeida;

“ Um Irmão do 
Circulo Catholico 

1 Bento G-alvão 
de França 

“ Honorato Rodri­
gues de Arruda 

“ Agostinho Luppi 
 ̂ João Miguel La* 
baki

mo o habil e conceituado 
arcbitecte sr. Luiz Amirat, 
que actualmente se acha 
erc convalescença e a  quem 
desejamos completo restabe4 
jecimènto

50$000

30$000

30$000

2 0 $ 0 0 0

1 0 $ 0 0 0

2 0 $ 0 0 0
1 0 $ 0 0 0

1 0 $ 0 0 0

S iiga  n a c i o n a l i s t a  d e  Y t ú
No dia 23 do corrente, ás 3 

horas da tarde, em uma das salas 
do grupo escolar ”Cesario M otta”, 
achm do-se reunidas m uitas pes­
soas gradas, formou se a Liga 
Nacionalista de Ytú, que tem por 
fim trabalhar em prol do nacio­
nalismo brasileiro. A sua dire- 
ctoría ficou assim constituída : 
presidente, Dr. Braz Bicudo de 
Alm eida; vice presidente, dr. 
Servulo Corrêa Pacheco ; i .0 se­
cretario, prof. João Baptista de 
Negreiros Bueno; 2.® secretario, 
Silvio Pacheco ; thesoureiro Ha 
raldo G eribello ; membros do 
Conselho F isc a l: prof. Acacio de 
Vasconcellos Camargo, e  Luiz 
Antonio M endes; membros do 
Conselho C onsultivo: dr. José 
Leite Pinheiro, prof. Raul Fon 
seca e prof. Firm ino Teixeira.

Â c c n s a ç ã o  c r im e
O sr. Dr. Sylvio de Andrade 

Maia, pro vecto advogado no fôro 
da Capital, teve a gentileza de 
offerecsrnos um exem plar da 
sua accusação crim e contra 0 
uxoricida Raphacl Tndeficato.

E ’ um folheto de 24 paginas, 
em que o douto advogado estuda 
am plament6 o crim e do accusado, 
que foi condemnado a 25annoa e 
6 mezes de prisão cellular:

Gratos pela offerta, desejamos 
ao Dr. Sylvio Maia os mais 
bellos trium pbos na tribuna ju ­
diciaria.

C o n s o rc io
Realizou-se hoje, ás 7 horas da 

m anhã, 0 enlace m atrim onial do 
distincto moço sr. Humberto 
Servulo da Costa, com a senho- 
rita  Thereza Melchior de Oli­
veira, dilecta filha do sr. Jo a­
quim Melchior de Oliveira.

O acto religioso realizou-se na 
igreja de S. Benedicto, por occa* 
sião da missa, recebendo os noi­
vos a Santa Comraunhâo, e 
cum prindo assim as prescripções 
da Egreja, que ordena que os 
fieis se recebam em matriraonio 
em estado de graça, durante a 
missa e chegando-se á  sagrada 
Mesa Eucharistica.

Foiam  paranym phos, por par­
te do noivo, no nligioao 0 sr. 
Gilberto Carneiro, e no civil 0 
sr. Affon3o B orges; e por parte 
da noiva no religioso e no civil 
0 sr. Marcolino Cardoso de Ca­
margo.

Pelo trem  das 10 horas da 
m anhã os noivos seguiram  para 
S. P »ulo em viagem de núpcias.

—Pelas 5 horas da tarde de 
hoje realizou-se 0 casamento do 
sr. João Nobre da Cruz, com a 
senhorita Maria Josê Borges, di­
lecta filha do sr. Joaquim  Mar­
ques de Carvalho Borges.
Aos jovens pares os nossos sin­

ceros parabéns com os votos de 
m uita felicidade.

FaltocfmeMtos
Apoz longa enfermidade, e 

confortada com os Santos S acra­
m entos falleceu,dom ingo ultimo, 
a exraa. sra. D. Hermelinda/Bue* 
no de Camargo, virtuosa esposa 
do sr. Antonio Bueno de C am ar­
go Primo, e irm ã dos srs. P o r 

' cino de Camargo Couto, José 
Bueno e Narciso de Camargo 

j Couto.
I Paz á  sua alm a e pezam es á  
|sua exma. família.
| —Victimado por um a peritoni- 
te, em a noite de terça-feira 
ultim a passou desta p ara  outra 
vida 0 sr. Iripeu Rodrigues de 
A rruda, chefe de num erosa fa­
mília, e uma das pessoas mais 
queridas desta cidade pelos seus 
dotes de alm a 0 coração.

Amigo leal, bondoso para com 
todos, affavel, coração aberto e 
expansivo, o Nho Nóo, como 
era conhecido, em cada ituanp 
contava um amigo que 0 am ava 
sinceram ente. Por isso a  noticia 
da sua m orte inesperada causou 
geral consternação em toda a 
cidade, lam entando todos a morte 
de um homem caridoso para 
com os pobres, ser viçai a seus 
amigos e bondoso para com to­
das as pessoas de sua amizade.

O seu enterro teve grande 
acom panham ento e sobre 0 seu 
ataúde foram  depositadas dez 
ricas corôas com sentidas dedica­
tórias das pessoas de sua familia 
e doa seus numerosos amigos.

Ao baixar 0 corpo á  sepultura 
fallou 0 illustrado prof. Acacio 
de Vasconcellos Jam argo .

Catholico pratico, vendo que a 
morte se lhe avisinhava, recebeu 
os Santos Sacram entos e nessas 
bellas disposições de espirito de 
verdadeiro crente entregou sua 
bella alm a nas mãos do Creador.

A ’ sua desolada familia os 
nossos pezames.

—Quarta-feira, 26 do corrente, 
pelas 7 horas da tarde, falleceu 
nesta cidade o sr. Francisco 
N azareth Rocha, filho do sr. 
Delphino Rocha.

O finado, que era casado com 
a exma. sra D. Euphroaina Mello 
da Rocha, era ainda muito moço,e 
achava-se desde longo tempo a ta ­
cado de cruel enferm idade que 0 
m artyrisava dia e noite.

Moço de fino trato, attencio9o 
e bondoso para com todos, era 
geralm ente estimado sendo por 
isso muito sentida a sua morte.

O seu enterro que se realizou 
quinta feira pelas 5 horas da 
tarde, teve grande acom panha­
mento.

A' beira do tumulo falou o 
sr. Affonso Borges,

Sobre 0 seu ataúde vimos 
innu meras corôas cora sentidos 
dizeres.

Paz á sua alm a e pezam es á 
sua inconsolável familia.

Nr. I íUÍx Am irat
Esteve gravemente enfer*

Do R im o. Sr. L u iz  Sa/p, de 
Iuipecerica

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhe im raensam ente 0 
beneficio que as suas m arav ilho­
sas PILULA 3 ANTIDYSPEPT1- 
CAS DO DR. HEINZELMANN 
me fizeram.

Ha muito tempo que padecia 
do estomago, figado © outras com ­
plicações, que muito me to rtu ­
ravam . Tomando muitos reme- 
dies’ para este fim, nada conse­
gui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Te­
nente José H eurique de Mello, 
em  boa hora comecei a  usar as 
m aravilhosas ‘Pilulas Antidys- 
pepticas'- e hoje ja  nie encontro 
com pletam ente restabelecido de 
meus incommodcs, forte, sadio 
e bem disposto.

O ;referido é verdade e póde 
fazer desta 0 uso que lhe con ­
vier.

Com elevada estim a e apreço, 
subscrevo-me.

De V.S. A mg. Crd®. 0 Obr.o— 
L uím Satfi.



Itapecerica, 30 de Janeiro  de res no estomago, sucres frios,
1911.

Tte. João Mendes C erq m ira— 
Tte. JoãoV a leriano Mendes—Re 
conheço v  a> dadeiras as letrase 
firmas dos signatários da ca r a 
supra, dos cidadãos Luiz Saffi 
e testem unha. João Mendes de 
Ocrqueira e João Valeria.no Men 
des. p o r ter das m esm as plen 
conhecim ento do que dou fé. Ci‘ 
dade de Itapecerica , 1 de Feve 
reiro de 1911.

Em testem unho Ia verdade— 
O 2® tabellião, o substituto da 
com arca Luiz da Silva Araancio 
Sobrinho.

OBSERVAÇÃO UTTL : As ver­
dadeiras PÍLULAS DO DR. OS­
CAR HEINZELMANN têm os 
vidros em Rotulos E ncarnados ; 
sobre os Rotulos  vae im pressa 
a m arca  reg is tra d a  0 . H. com 
poeta por Tres Cobras Entréla  
çadas.
Em todas as P harm acias e Dro 
garias.
. « i igmi 11|| - ■ i. ii i— mm

O hltuario

Do dia 22 do corrente até 
hontem foram  feitos no Cemité­
rio  desta cidade os seguintes 
sepultam entos :

Dia 22—Maria, filha de Ale­
xandre Tenorio, com 3 mezes 
de idade, ituana.

Dia 23—Domingos Bernardi, 
cora 68 annos de idade, viuvo, 
italiano.

Dia 2 4 —João Nunes Marins, 
cora 53 annos de idade, casado, 
natu ra l de Santo Amaro.

—Herm elinda de Camargo, 
com 40 annos de idade, ituana, 
casada.

Dia 26—José Zenith, com 46 
annos de idade, casado, italiano.

—Irineu Rodrigues de A rruda, 
com 60 annos de idade, ituano, 
casado.

—Maria de Lourdes, filha de 
Gil A lexandre, com 13* mezes 
de idade, ituana.

Dia 27—Francisco JSIazareth 
Rocha, com 33 ánnos de idade, 
capivaryano, casado.

—W ilibaldo, filho de Joaquim 
Bernardes de Oliveira, com 2 
mezes de idade, ituano.

Dia 28—Nistavda Constanti* 
no, com 33 aíraos de idade, itu a­
na, casada.

—Benedicta, filha de Marco- 
lino Domingúes de Oliveira, com 
2 e meio annos de idade, ituana.

que me deixavam  inutilizado por 
varios dias; tomei tudo quanto 
me receitavam , tendo a infelici­
dade de ver repetir-se " sempre 
meu incomrhodo. Deante de tan* 
tos soífrimentos é com prehensr 
vel a m inha alegria e "satisfa­
ção, vindo a ttestar publicam en-! 
te que com duas sem anas de i 

uso das PÍLULAS DO ABBADE; 
MOSS fiquei com pletam ente l i - . 
vre e gozo agora de saude è< 
bem estar que pensei perdidos' 
para sem pre.—Carlos do k m a ra l  
Costa— Rio, 29 de Março de 
1913.
Em todas as pharm acias e dro­
garias. — Agentes em S. Paulo, 
B aruel &C

Conhecimentos níeis
Miolos fr ito s  

Depois de limpos os miolos, 
envolvem-se n’uma cam ada de 
oão ralado, juntando sal, pimen* 
ta e cebolinha picada.

Fregem-se depoÍ9 em m ntei- 
ga, sobre lume brando.

Cio tilde

QA$£A A  V E I V D A
Vende-sé por um conto e 

tresentos mil réis uma casa 
sita á rua de S. Rita desta 
cidade.

Tratar com o dr. Manuel 
Maria Bueno.

Casa a venda
Vende*se por preço rasoa* 

vel uma casa grande com 
dois lances e bom quintal, 
sito ao largo do Patrocinio 
desta cidade.

Tratar com a sua proprie­
tária

Victcilina Corrêa Prado

litMciineuto

Desde o dia 21 do corrente 
acha*se em festas o lar do sr. 
maestro José Maria? dos Pas* 
sos, pelo nascimento de mais 
um robusto menino, que na 
fonte baptismal receberá o 
nome de Ignacio de Loyola.

Ncssos parabéns aos dito­
sos paes, e muita felicidade 
ao recemDascido.

Concerto
A m anhã se o tem po p e rm ittir  a 

exoellente corporação m usical ,;U nião 
dos irirtis tas”  dará  no  iard im  da 
P ra ç a  P .  M iguel um concerto o b e ­
decendo o segu in te  prograrnina :

I  P  ar te
I — M archa
I I —Z am p a . ^ym p h o n i a — I I  e rol d í
I I I — Sogui D o ra ti— O rig inal. V. 

G iorgi.
IV — T rav ia ta . P o ü t P o rri. Verdi
V — M archa

I I  P a r te  i
V I— M archa
V I [— C avallaria R usticana . Sici- 

liana. P .  M ascagni.
V I I I — u  Cliò. V alsa. B arbiròU i
I X — D. P asquale . Sym phonia. Do* 

n izetti
X — M archa

Inform ações com o Revmo.^r* 
p rei Maurício Lans.

Escarros de sangue , tosse, fastio , 
dores no pulm ões 

Extra nh ando o rapido emma- 
grecimento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantem ente e tinha muito fas* 
tio; consultando o medico, decla­
rou estar elle atacado dos pul­
mões, tuberculoso, em estado bas­
tante adiantado. Tirando-o do em ­
prego, comecei a tra ta i o, segun­
do ae indicações do medico,sem 
conseguir melhoras; ao co n tra­
rio, começou a ter febre, escar­
rando sangue, dores no peito e 
.outfOjS mcomraodos. Mudando de 
medico, o Dr. Daniel de Lima, 
receitou-lhe o «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
e com o uso desse unico e po­
deroso remedio meu filho salvou- 
se de uma m orte segura, e está 
hoje com pletam ente bom e no­
vam ente no trabalho, *sem sen­
tir  o menor incom m odo.—Jorge 
da Silva Machado. (Constructor) 
—Rio de Janeiro .—Firm a reco­
nhecida.
Em todas as drogarias e p h ar­
m acias.
Agantes em S. Paulo, Baruel &C.

*

EN FE R M ID A D E S  E DESGRAÇAS
CAUSADAS PELA PRISÃO DE VENTRE

AGRADECIMENTO E CONVITE

F rancisca Robertina de A rrir 
Ia, Luiz, Adolpho, Antenor e

j

E nxaquecas, suores fr io s,
oomitos, dores no estomago  

D urante m uitos annos, fui vic' 
tim a de enferm idades do esto- 
mago, que transform aram  m inna 
vida cm um m artyrio.

Frequentem ente tinha en x a ­
quecas seguidas de vom itos, dô

Olintho Rodrigueo de Arruda 
José Affonso de Moraes e Salva 
dor Rodrigues, esposa, filhos, gen 
ro e irmão do saudoso Gap. Iri* 
neu Rodrigues de Arruda, vêm 
por este meio, agradecer a todas 
as pessoas que íão bondosamente 
os acom panharam  na infermida- 
de e prestaram  seu concurso no 
momento doloroso em que a m or­
te levou para o ceu aquelle que 
era  para todos, um pai, esposo, 
avõ, e sogro e irm ão estremoso.

Agradecem especialm ente ao 
Dr. Graciano Geribello, clinico 
amigo, que tudo fez para salva- 
l*o; ao piedoso frei Mauricio Lans 
que exponteneam ente prestou os 
serviços religiosos e de todo co­
ração ás pessoas que tão bondo* 
sam eate os auxiliaram  já  na ho­
ra e depois da m orte, já  acom ­
panhando-o na sua ultim a m ora­
da, de onde suá.alm a justa e pu­
ra volverá para os amigos de­
dicados suas bençans agradeci­
das. A✓ todas as pessoas, pois, a 
fam ilia agradece de coração ,ain­
da sob o pêso do duro golpe que 

*soffreu, todós os dedicados ser1 
viços e provas de affecto dos 
amigos que a acom panharam  em 
todos os seus tranzes.

Approveita, tambem, a oppor* 
tunidade para convidar ás pes1 
sôas de sua amisáde para assis­
tirem  á missa de 7°. dia que será 
rezada na Igreja do Carmo, ás 8 
horas, no dia l<>de Outubro, se­
gunda-feira próxima, por inten* 
ção da alm a do seu saudo e ines­
quecível esposo, pai, avô e sogfo 
e irmão — Ca p. Iraneu Rodrigues 
de A rruda, que hoje descança 
na mansão dos justos.

Vende-se em lotes ou em uma 
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao conventodoCarmo 
que fica entre a rua dos Colle 
giob e a Caixa d;agua.

FRANCISCO N. ROCHA

A familia do finado Fran. 
cisco Nazareth Rocha, agra 
dece profundamente penho* 
rados a todas as pessoas que 
acompanharam até o cemite* 
rio os despojos daquelle fina* 
do e de novo convida a to* 
das as pessoas da suas ela* 
ções para assistirem a missa 
de 7 . odia que será rezada na 
igreja de S* Francisco, terça- 
feira próxima, 2 de Outubro, 
ás 8 horas da manhã,

Por m$is este acto de red* 
giã e caridade antecipa os 
seus agradecimentos

Ytu, 28 de Setembro de 
1917.

Exgotamento 
dos Nervos

A s  differentes indicacões de  
debilidade nervosa que quasi to­
d a  pessoa nota em  certas épocas 
d a  vida ou em  certas estações 
d o  anno são signaes evidentes 
d e  que o  organismo estáexgota- 
d o  e  requere tratamento. OcCu- 
pações sedentárias, pesares e  
preoccupações são frequente­
m ente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N ada. m elhor p o d e  recom- 
m endar-se para  elles d o  que as 
Piluias R osadas d o  D r. W il­
liams, como attestam  milhares de  
pessoas agradecidas que  as usar­
am  com exito absoluto.

Estas Piluias sfto *‘o melhor 
dos tonicos reconstituintes.’’ , 
>São vendidas em qualquer 
parte  onde existam  pharm a­
cias ou casas de negocios.

A pessoa que soffre de prisão de ventre é um infeliz, 
é um irresponsável; quem soffre de Prisão de V entre faz aquil- 
lo que não quer,ou deixa de fazer o que devia.—Quantos crimes 
se têm praticado por indivíduos cujo gênio estava exasperado 
por muitos dias de falta de evacuações, e quantas famílias a r ­
ruinadas,quantos negocios perdidos, quantas desgraças que não 
se evitaram , pela falta de anim o,pela preguiça,pela doença,em- 
fim, daqneiles que soffrem de Prisão de Ventre.

Em alguns indi riduos a Prisão de V entre altera  o genio, 
faz ficar de mau humor, irascível, grosseiro; noutros causa tris 
teza, desanimo, preguiça, em um a palavra,causa a te d o sq u e  
delia soffrem a infelicidade-

Muitas moléstias do Estomago e do Figado desapparece- 
rão com a cura da Prisão de V entre.R epare bem cada um em si, 
nos membros da familia e nos conhecidos, que as dores de c a ­

b e ç a , tonteiras, vertigens, palpitações do eoração, m á digestão, 
desanimo, fastio preguiça, calor no rosto, nevralgias, azia,he- 
morhoidas e outras manifestações infelizes, não têm outra cau ­
sa, sinão a Prisão de Ventre.

E ’ pois, preciso convencer-ae de que para ser feliz é ne* 
cessario não soffrer de Prisão de V entre, é preciso evacuar to ­
dos os dias.

Pondo de parte os pu?gantes fortes, cujo uso freqüente 
é  muito prejudicial, aconselhamos, apoiados em 40 annos de e 
xito, a todos que soffrem de Prisão de Ventre, que usem as P í­
lulas Antidyspepticas do dr. Oscar Heinzelm ann, m edicamento 
taim ente apropriado a essa terrive l doença, que jam ais a pes 
soa que o expeiim entou uma vez deixará de usai ' em quanto 
fôr v iva  e tiver delle necessidade.

As piluias A ntidyspepticas do dr.Oscai HeifiZeircann cu ­
ram  as doenças de Estomago,Figado e inte&tmo=;fazea> eva­
cuar diariam ente um a oa duas vezes, conform e a dósee a ne­
cessidade do doente; são um purgante tão suave que, tom adas 
á  noite ao deitar-se, produzem evacuação natural, sem cólicas 
no dia seguinte ao levantar-se, tonificando os intestinos e puri­
ficando o sangue, ao contrario da irritação  produzida por pur 
gantes fortes.

Os attestados que temos publicado e continuam os publi. 
cando são milhares; chamam os a attenção de todos para o at- 

•testado, que a-jui publicam os,do sr.Rodolpho M agalhaes de Frei 
tas, m orador á  rua S. Januario , n. 74.

Illmos. srs.: Necessitando agradecer a alguem a felicida­
de de que novam ente goso e a qual ju lgava perdida com pleta­
m ente para mim, faço e vos envio esta declaraçao, dando-vos 
autorização para que a façaes publicar.

Desde m inha ultima viagem a Portugal que comecei a 
soffrer mesmo a berdo, de Prisão de Ventre, passando até 4 dias 
sem evacuar, e só o fazendo quando tom ava purgante. D urante 
2 annos soffri sem interrupção dessa doença e tambem do es­
tomago, tendo absoluta fa lta  de fome; e não podendo beber v i­
nho ou licores porque ficava com a cabeça e a cara  a escaldar; 
tinha dores de cabeça que não cessavam com remedio algum , 
só passando quando tom ava agua de Villa Cabras e conseguia 
evacuar. Duas sem anas antes de voltar ao Brasil, por con­
selho de um amigo, o dr. Carlos Berchior de Souza, com ­
prei em Lisboa, na D rogaria dos srs. Vicente Pim entel e Quin- 
tans, rua da P rata, ns. 194 e 196, as Piluias Antidyspepti- 
cas do dr O scar Heinzelm ann, oomeçando desde o dia se­
guinte novam ente os meus dias de felicidade, recuperan lo  
em pouco tempo o appetite, podendo com er de tudo c nunca 
mais soffii de Prisão de Ventre, usando sem pre que tenho 
necessidade o remedio que restituiu o meu bem estar completo.

Satisfeita em parte a m inha divida, peço-lhes acceitar 
as cordiaes saudações de quem é com toda consideração e 
apreço.

De V. Am°. Gt°. q Cr°. 
ftodolpho Hlagalltftes Freitas

C O N V E M  L E R
A s pessoas que soffrem de prisão de ventie, ind igestões, p a l­

pitações, dores no  coração, molleza, desanim o, fas tio, tris teza , do­
res de cabeça, nevralg ias, enxaquecas, cólicas, hem orrhoidas, d oen ­
ças graves do estom ago, figa io , rins, in testinos, escrofulas e cores 
pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem vontade própria; ir re g u la r i­
dade na m enstruação, corrim entos flores brancas, fastio  e tan tas  
ou tras m oléstias conseqüentes destas, serão radicalm ente cu radas e 
em pouco tempo com as P ilu ias  A n tidyspep ticas do d r. Oscar H e in ­

zelm ann .
O B S F B Y A Ç Â O  V T I L

As verdadeiras p ilu ia s  A n tidyspep ticas do d r. O scar H ein ­
zelm ann têm; os v idros em brulhados em R otulos de papel encarnado, 
sobre os ro tu los vai im pressa a m arca regist.radá, com posta de tres 
cobras en treiaçadas form ando o m onogram m a—0 . H .— Todas as que 
não apresen tarem  estes signaes devem ser recusados comc falsificadas.
Vendem-se em todas as P harm acias e D ragarias desta cidade

Agentes geraefe e unicos introduetoress no Brasil 
SILVA GOMES & C—Rio de Já n e jro

Agentes em S. Paulo—BARUEL & C

3000C3CO

O Elixir de Nogueira é 
I incqntestavelmente o melhor 
depurativo de sangue em to­
do o Brasil.

Vende-se uma casa a Ruí 
da Palma, n.lOA .Quem pr< 
tender dirija*s. Toão Groes 
Pacheco,no C IlegioS, Luiz.

C O R N R L / I O  P I N H O  
T rata  papeis para  

casamento
Rua de Santa Rita num. 24 YTU'

Chacara
Vende-se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata­
douro, com uma casa gran 
de e duad pequenas.

Trata/se com o proprieta 
rio a rua doMatadouro n.°36.

Camillo Giannini

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA
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Clinica Medico Cipürgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis—Moléstias da 
•ir*  ̂ da bexiga — Endoscopia vesical e 

i—Injeeções “ sem dóru de 914 e 
Saes mercuriaes

ANALYSE DE URINA—

Diaguostice da typlio e da tuberculose 

R U A  DO C O M R E R C IO , 114

TELEPONE 9 4  

YTÚ
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CASA
Vende se uma casa a Rua 

(fa Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija’se a João 
de Goea Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

O Elixir de Nogueira é 
inoontestavelmente o melhor 
^epurativo de sangue em to- 
do o Brasil.

C O R N E L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e i s  p a r a

easan tn to  __
Rua de Santa R ita num. 24 YTU'

f j f r * . _________
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a ••••••«•••••••••

W Ã AO PUBLICO
Os fabricantes do Grande D epurativo do S a n - 

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico JT&âo d a  S i l v e i  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da aetual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo razão  
para  » publico compral-o por preço m a is elevado 
do que o seu antigo custo A CoS 130*— Kv

Como sulvei meu neto
Magro, fraco, sem fome, repu 

gnando todos os alimentos, muito 
paIlido, grandes olheiras, tristo- 
nho, foi como encontrei meu 
neto á  m inha volta da Bahia.

0  seu estado de anem ia era 
tal que quasi não se levantava, 
evitando falar e a  com panhia de 
outras crianças. T inha 12 annos 
e apparen tava apenas ter 8.

Sua mãe, viuva, tinha lan ça­
do mão dos recursos médicos, 
que por infelicidade não produ­
ziram  resultados. 0  menino con 
tiD uava definhando, e tinharaos 
quasi certeza que estivesse tu ­
berculoso pela tosse constante e 
dores nas costas e do lado es­
querdo.

Resolvemos m udar de médicos 
obtive que o dr, W alther Gomes 
exam inasse meu neto ; o illustre 
medico declarou grave o estado 
de Eduardo, porém confiava no 
poder do m edicamento que re- 
ceitava, e foi assim que o meu 
neto começou a  usar o poderoso 
fortificante I0 D 0 L IN 0  D EO RH

Voltou m ais algum as vezes o 
dr. W alther a ver Eduardo e se 
bem que estivesse habituado com 
os e b 8 resultados do
«IV * >, veclarou que nun
ca effeito tão rapido
e Sêgu io fim de duas sem a­
nas o doente comia com apetite 
voraz, brincava, corria e nenhum 
soffrimento acusava; se não fos­
sem a  eôr pailida e magreza, 
ninguém diria que pcucos Jdias 
antes esperávamos que morresse.

Mais algum as sem anas de uso 
do «Iodolino» e o menino tendo 
recuperado a cor e alguns kilos 
de peso, estava com pletam ente 
bom, forte e bem disposto, reco­
meçando os estudos nove sem a­
nas depois de ter começado a 
usar o “ Iodolino do O rh“ .

Eis como salvei c meu neto, 
considerando um caso de cods 
ciência fazer conhecer de todos 
e para bem de muitos tão bri­
lhante cura, tão poderoso forti­
ficante e reconstituinte faço pu ­
b licar esta declaração, cujo ori­
ginal vos envio, para que em 
outrns cidades seja igualmente 
publicado.
Coronel Antonio da S ilva  Ma­
chado• — Fazendeiro em Santa 
R ita—S. Paulo.

Eaa todas as drogarias e p h a r­
m acias.
A gentes em S.Paulo, Baruel & C

Btr. L m z  C* t i a  doa San toe Silva OZ 
pa diplomado pela Faould-ade dc ~ 1
S  Bao, ez-intemo dos líospitAce [££

moásoo da Santa Caía e da Be B
m  asflfiísfincâa de Pe m
j p  lo ta» , o t e . , éSa. p

3  Attesto que em minha clinica C£
p  QQíipreço com optimo resultado r t i  
m  tSU xir d e  N o g u e ir a , formula dc rn
lZ  pharnraoieütico chiaoloo Joio è t  13 
^  Silva Silveira. 4*
j|-h N ão  h es ito  cm  re o o m m e a d u L  t i  

^  qu e  s o f f re m , p o rq u e  oonside a[) 
E  ro um  p re p a ra d o  qu e  s o b re p u ú  Pjj 
t i  iodos os s im ila re s , eon ô tito icá*  p  
p p  « n a  e sp ec ia lid ad e  ph& rm aoeuticr 
l l t l » qu e  s  scienoiA m edioa dau  a s »  n  

S en ep lao ito .
>,Pelotas. 5 da Novenabro de 19 1 2

OT 9r. I< u is CaZZo â o e  Seaaxoe c a

3  fFirnw»
E i í i i r i s M i n s f f L r a s u s R í i ]

CASA SATTTOE.O
R e lo j i i s i r in  e  J o a l h e r i i  fT A ¥*0 flU IS S  A

Rua do Commercio, N 62 YTTJ’
Nesta acreditada casa se e n c o n t r a r ã o r relogios e joiat

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos art.igos.Der osito exclusivo nesta cidade dos 
afam ados relogios Zenith e^Chronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — A urea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones.

G rande e variado sortiraento em artigos de phantaaia 
1 “‘-tf s para presentes.
Unico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 

ZENITH e OMGA 
\  i— u,st d c  S  P a u lo —  José Santoro

C -C T E ^ -S  E  CTXE3-A.S
ESTO  AG 0  IN T E S T IN O S

As a s t i l b a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem 0 
fastio , as m ás digestões, mbaaço gvasicros, as 
psias  e gastvalgias; curam  as nauseas ou voraitos, a fia 
tulencia, ’a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbaçõe^ gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectara os 
intestinos, icg v ío iza m  as vhcuações;previnem  escuram  ã ; 
d iarrhéa,a  prÍ9ão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescim ento do ventre pelo seu poder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo | 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta ' 
belecido com o ueo das «PASTILHAS DA VIDA»%e Sou | 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeo n ym o  Marengo , representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e 0 rganismo e t r a ­
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer ae PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, c o m o  uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
Pelotas, 30 — M anuel Jacin to  F agundes'

ibriima a

Específicos de Sons» Soares
Estes excellentes rem edios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Cam erino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre. dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
çra. favor ^da hu 
m anidade soffre 
d 0 r  a, principal 
ente do pobres»ç 

P ara  sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem 0 pedir á  S o c ie d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) ca ixa postalan . 3.

Os “Especificoâ de Souza Soares‘r eficont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.

& qijem o ptíu

BlüSÍS m ÍKX 
» W V W W V 1

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

trara doentes, têra 0 mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi,' pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,com prom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o F e i to r j i  I d e  C a m b a rs í  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias

I N V I C T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e m of 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re- 
generadores do s.ystema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cahello em todas as côres. Cada ca<xa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com mstrucções paru o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai­
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Pe rfum aria s
" C U I T R Y ”

A. LOPES VALLE
9

1 2 3  R u a  R á r i z  e  B a r r o s , - 123
RIO DE JANIERO


